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GRUPO DE TRABALHO E DEMA AcÃo DAS TERRAS lnoÍe ENAS No rERRr r6nro DE t
RORA I MA

Segundo nelatos dos própnios tuxáuasros tnabathoe real izadospelo Grupo de Tnabalho estão muito aquág do r,"""r.ánio para uma justa

Ouando chegaram agui "... foi dito oseim:nó" vdmos fazen o
levantamento de vocêsrvamos ouvir e escrteven o quê os índios Ji.""r.r,
eles pediFêntrN inguám vai jogan pnoposta.Nós vamos ouvinrnó" estamosaqui para ouvin-e levan o gue vocês pediremre tambám dos fazendeiros a
mesma co isa . Então ,lá" ,eros apenos esct ever, re tatar, os dados,o que va iacontecen lá,e depois levan pêro o Mini"tãni"-a"-i;;;l;;Jã';u;;; ,"no que vai se dizer a resDoito deste documento que nós estamos fazendo.l'!as ao contnánioro 9u" ná. estamos vendornao esta acontec.endo nada dis-to r.. já á o contnánigrjá tão jogando a proposta ...n

Sobre a atuação do GT:

- - criação de mi t dif iculdades ao ôcompanhamento dos Tuxá-uas do Conselho nos trabelhos gue os equipes estão reêl izondo n"" ái."".Just if icam atrevás das -dif icul jades de transponter.l i;;;;;;ã;,"iã.,
- êo invés de venem guaia sêo as necessidades dás comunidgdesrpnocunem que os índios aceiten'os fazendeiros em suas tennas e f iquem

com o que sobra;
- dizem gue a oÁnea úníca'não vai sairre que se os índiosquizenem que as temas sejaa demancedas logo devem ."áitJi-á;;.;-pegue-

nas
- Írês outras ár..r dizern-e mesma coisarou sejerse não acei-tanem e pnoposta do GT não haverá d"roncaçôo i ,

- demonam na t"?lt ização.do ."r'riço. ,... o Gnupo de Tneba-tho não esta fozendo o tnabalho pnos ínãio ..r eles pendem mais tempo.,.tnabalham l-2 dios e descansam 5-6-8 ...r1
- estão fazendo mais o levantamento das fazendas do que das

ma Jocasi
- o coondenodon diz assim: ,o índiorenquanto não sai a de-mut'"açãor-não pode nem falen r.. tnobalhan muito maie pion.Enquonto porroutno ladoro fezendeino tá continuando e tnaba!h..pnus fazendelno elesnão fate neda_-._:.,"ó d.pois que sai . a"r.ni;;à;-;'ilaig pode tnabarha..' e a fome que nós tamo sentindo esperando ã demarcação.euando?,r.Quando o índio vai r.i" urà-coir" 

"i"-"-dizem 
.também vocea p.ocunao(cét i") ...o n... ô demancac?- ' . -;--- -

se rivesse tudo parado n;;T:r§jrffir*:.::is onde o índio tnabatha.,.
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com relação a 'Área Única"rtembám argumentam que nao
podená ficar ninguém(índio) a menos de 150 km da fronteira.Depois dis-
aerôm gue nêo podia fican ê menos de 30 km.Dizem que eó os fezendeinoe
podem ficar. "...não quenem que ê gente fique com Área Única porque lá
tem minário r.. tem mineradona com cadostno na mão,,.'i

o 9 D"legado não esto fazendo esforço nenhum.,.o;
" áreas del imitodas sendo diminuides'o áreas demancadas cory fazendeiros dentno..."7o.,. o GT que veio pná ajuda tá sendo e favor do fazen

deirornado ô favor do índio.., se etes ráio ?"á ajuden o índiorrecebei
a pnoposta dele(índio): nó. qu""emoa a nogsa area aesim. lsso era bom,..
maa eles estão mais afavon do fazendeino;

'o Roger faz um serviço que nos desagnada at6 aqui
dentro da Funai ... recebe maie e pnoposta do fazendeino...'

Sobre o senviço do GT;

ba r hos o r,*ául 
) 

^T:l;::. 
tn:::ill ío."ll;H.:""i:"ü:l;:::':":*"1i, tll:

rom reuniões com ôs comunidadesr"ó "o, o Tuxáua.Havia ficado combinado
que eles se reuniriam com todo e comunidade e ouviriam o que eles gue-

.ariamrcomo e que eles queniem e quem estava cniando problemas.Na ponta
da Serra levaram mais de 3 dios pana falar com o fazendeino.No dia dei-
xarêm o T. Alcides do lado de forqro tuxáua quiz entrar mas foi violen-'
tamente necebido pela espôsa do fazendeino. No Ouno não entnaramrforam
de bicicleta ,"s não levanam o tuxáua. Em Tnês Conaçães levaram qru""
uma §emana para falar com o fazendeirorficaram maie tempo jogando sinu-
ca e bebendo. Quando chegaram em Boa Vista marcarom o dia pôro netornar
e terminan o serviçormas guando fonam não levanam o T. Alcides. Ninguém
ainda sabe o que ôconteceu. No Araça acabanam entnando de acondo como fazendeiro.

b) Região do Teiano - Gnupo do Maurício.Acompanhou os
tnobalhos o T. Andrade. Disseram os tuxáuos gue foi um serviço bem apro-
veitado. Malocas do,'TnuanurAningalrBoqueinãorAntarBanatarLiviamentoretc.

c) Resião da serra da Lua - Grupo do Roger, Acompanhou os
trabalhos o T. Clóvis. A equipe não es-tava ov'indo àr n..""sidades dos
índios. Canauagl: cortada pop'rr.'""tiããeresta foi utilizada como marcodivisoriorapesar de sen postenior a delimitação.Apesan de sen contesta-
do pela comunidadero srrr Roger tentou de todas.r fonr.s convence-los
de que a án.u era muito gnund. e de que o melhonÍona dividin: de um la-
do para a comunidaderdo outno patra os fazendeinos. [t{oscou(Recanto da
Saudade) , j1 umô ár"a pequênaro Roger apticou a ,""ããaIi""-o".-i;.
Apesan de já sen del imitodara ár". foi dividida ao meio tendo como mar-isto ês methones tennas(metas) f iconam com os possei-co a estrada.Com
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d) Região da Serra - Grupo do Ír'laurício.Disserom os tuxauas
oue o serviÇo foi bem feitorestiveram nôs malocas do Gaviãor0lho D'Água,
Araçá e Coniresso.Como consequência o l4aurício foi afastado dos traba-
lhos do GT.

e) Res ião
disseranr parô ô comunida
ace itar a propost.: clo GT
que o fazendeiro ficasse
t{enrarcação, Suando =u 

í 
"u,acompanlrar a equ ipereste

da Raposa - A turma do Roger foi a Santa Cruz,
de qu" não haveria Án"o Únicoreu€ eles deveriam
.Disseram que se ô comunidade não permitisse
com uma parte das terrâsrcom matasrnão havenia
de
so

Boa V ista não levaram o T,Damião que ia
pode chesan lá 04 aias depois.

f) Resião do Surumu - Pora
Petrônio e o Jorge(ambos da Funai)rmais
do que eles não jogaram proposta nenhuma
,i."o Ún ica.l,ta votta deixaram o Tuxáua lá
para ele,Este teve que côminhar 03 dias
mutã).

Atualmente a Turma do Petrônio esta na região da Serra:
Guar ibo, Caclroe i r i ntra, Napo t eão, Chum i na, Canav i a t, Sta l,lar i u, . . .

o) Região da Serro da [{oço Turma do Rogen. Alám
da mata em benef ício do fazendeiroros serviços de
ficanam a cango da comunidade.Disseram gue se não

ria demancação.

a l,laloca do Piolho foram o
o T, 0rlando.Disse o T.0rlan-
e os índios lá pedirôm ô
alegando não haver transporte

atá chegan na sua ma loca (lJ i ra:-

rôr um

amento
ass inr

pedaço
e cerca

lrave

de t i-
estaque-
fosse
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Outros problemas estão oconrendo na região da Serna/Raposô,
um deles diz respeito às estradas que estão sendo abertas na di""ção
da Serro do Sol e que as populações indígenas da regiao estao totelmen-
te contra.Pelo menos { enquanto não fon resotvicla a situação da Á."u
Ún i ca.

Na á".o dos problemas de tentativa de
àlXüü d im inu i ção da ár".

Tuxáua Bat ista : " .,.este levantamento,desse ge i to,na nossa
rgs iãorprá nós não_ tá ,u tuido -nadarpop que "ã;-tá nada se fazendo bem al i,.,ó ,.lhon este grupo
volta gue fica pendendo temporganhando diária...
ficam 8-{ dias sem fazen nada e ganhando...
so gue não tão fazendo o trabatho...não tem noda
bom para nás. . .,,

Itta i-lVa i tambem estão
já de I im itada.

Entrevista feita
Casa

com os Tuxáuas .Bat istar0rf endo
de Apoio, 3l de asosto de 1986
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e Si lvério.
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